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RESUMO: O leite humano é uma fonte rica em prebióticos e probióticos, os prebióticos são 
substâncias não digestíveis que ajudam a alimentar as bactérias benéficas do intestino, 
promovendo uma microbiota saudável fonte rica em probióticos, que desempenham um papel 
fundamental na saúde do bebê. A amamentação é fundamental para todo desenvolvimento 
e crescimento do bebê. Os bebês amamentados recebem os prebióticos e probióticos 
essenciais. Os prebióticos no leite humano, principalmente os oligossacarídeos do leite 
humano, desempenham um papel essencial na nutrição e na saúde do bebê. Possuem 
bactérias benéficas, como Bifidobacterium e Lactobacillus, promovendo um microbiota 
intestinal saudável. Além disso, ajudam a proteger contra patógenos, fortalecem o sistema 
imunológico e podem influenciar positivamente o desenvolvimento cognitivo. Nesse estudo 
apresentamos os prebióticos e probióticos no leite humano.
PALAVRAS-CHAVE: Leite humano, prebióticos, probióticos, oligossacarídeos do leite 
humano, microbiota intestinal

INTRODUÇÃO
A nutrição infantil é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento saudável 

do ser humano. O leite humano é amplamente reconhecido como o alimento ideal para o 
recém-nascido, não apenas por fornecer os nutrientes essenciais para o crescimento, mas 
também por conter uma complexa matriz bioativa que influencia a microbiota intestinal e o 
sistema imunológico do lactente é considerado o alimento ideal para os bebês, fornecendo 
todos os nutrientes necessários para o crescimento e desenvolvimento saudável.15

É um alimento único e essencial para o desenvolvimento saudável dos recém-
nascidos, oferecendo uma combinação equilibrada de nutrientes e componentes bioativos 
que promovem o crescimento e a proteção do bebé. Entre esses componentes, os 
prebióticos e probióticos desempenham papéis fundamentais na formação e no equilíbrio 
da microbiota intestinal, impactando diretamente o sistema imunológico e a saúde digestiva 
infantil.15

Os prebióticos são fibras não digeríveis que servem de alimento para bactérias 
benéficas, estimulando seletivamente o crescimento de microrganismos promotores da 
saúde, como as espécies do género Bifidobacterium e Lactobacillus. No leite materno, os 
principais prebióticos são os oligossacarídeos do leite humano que ajudam a estabelecer 
uma microbiota equilibrada e a prevenir infeções intestinais.21

Por outro lado, os probióticos são microrganismos vivos benéficos presentes no 
leite humano, que contribuem para a colonização do intestino do bebé e para a maturação 
do seu sistema imunitário. Estudos indicam que o leite humano contém uma diversidade 
de bactérias benéficas, desempenhando um papel crucial na construção de um ambiente 
intestinal saudável desde os primeiros dias de vida.20
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Os prebióticos presentes no leite humano são predominantemente oligossacarídeos 
do leite humano uma classe complexa de carboidratos que exerce funções cruciais para 
a saúde do bebê. Com mais de 200 tipos identificados, os oligossacarídeos (2’FL) do leite 
humano são o terceiro maior componente sólido do leite materno, depois da lactose e das 
gorduras. Ao não serem digeridos pelo intestino delgado, esses oligossacarídeos chegam 
intactos ao cólon, onde servem de substrato para o crescimento seletivo de bactérias 
benéficas, especialmente do gênero Bifidobacterium e Lactobacillus.19

A presença de probióticos no leite materno reforça a importância da amamentação 
como um fator determinante para a saúde intestinal e imunológica do bebé, destacando-se 
como um dos principais elementos que tornam o leite humano inigualável em relação às 
fórmulas infantis.18

Além de promoverem um ambiente intestinal favorável, os oligossacarídeos do leite 
humano têm um papel fundamental na defesa imunológica do lactente.18

Eles atuam como receptores solúveis que impedem a adesão de patógenos à mucosa 
intestinal, reduzindo o risco de infecções gastrointestinais. Estudos também sugerem que 
os oligossacarídeos do leite humano estão envolvidos na modulação da inflamação e na 
regulação da resposta imunológica, proporcionando uma proteção adicional durante os 
primeiros meses de vida.18

Compreender o papel dos prebióticos e probióticos do leite humano é essencial 
para avançar no conhecimento sobre a nutrição infantil e suas repercussões na saúde 
a longo prazo. À medida que a ciência evolui, novas descobertas continuam a revelar a 
complexidade e a importância do leite materno como mais do que um alimento, mas como 
um verdadeiro modulador biológico para um início de vida saudável. Dessa maneira este 
estudo, apresenta a função prebiótica e probióticas do leite humano.17

REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS

Leite Humano
O leite materno humano não é apenas reconhecido como a principal fonte de nutrição 

para recém-nascidos, mas também ocupa uma posição única como um alimento funcional 
que continua a influenciar a saúde ao longo de vários estágios da vida3, fornecendo uma 
combinação personalizada e apropriada de nutrientes, compostos bioativos e fatores 
imunológicos que desempenham um papel crucial na promoção do crescimento e 
desenvolvimento ideais6.

É um biofluido complexo e dinâmico intrincadamente adaptado para atender às 
necessidades em evolução dos bebês, fornecendo uma gama diversificada de nutrientes 
essenciais, anticorpos, fatores de crescimento e compostos bioativos cruciais para o 
crescimento, desenvolvimento do sistema imunológico, função cognitiva e equilíbrio 
microbiano dentro do trato gastrointestinal do bebê4, fornece aos neonatos funções além 
da nutrição e confere proteção imunológica. Evidências epidemiológicas demonstram que o 
leite humano tem amplos efeitos benéficos de longo prazo na saúde do neonato, reduzindo 
a incidência de doenças imunomediadas na vida adulta1.
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Em contraste com as fórmulas infantis padronizadas derivadas do leite bovino, o 
leite materno humano exibe considerável variação na composição, influenciada por fatores 
como dieta materna, estágio de lactação, idade materna e saúde. Essa variabilidade 
inerente ressalta a adaptabilidade do leite humano, garantindo nutrição ideal adaptada às 
necessidades específicas de cada bebê 5.

Além disso promove benefícios de acordo com a sua composição.

Composição do leite humano
O leite humano se adapta às necessidades em constante mudança do bebê em 

crescimento e ao estágio da amamentação. Ao longo do processo de lactação, o leite 
humano passa por mudanças graduais em sua composição. O primeiro leite produzido 
após o nascimento, conhecido como colostro, se difere do leite maduro. O colostro possui 
uma consistência mais líquida e altas concentrações de proteína, enquanto as gorduras e 
os carboidratos estão menos presentes.7

O leite humano é composto por proteínas, carboidratos, vitaminas, minerais e 
uma variedade de substâncias imunocompetentes, como imunoglobulina. o leite humano 
se caracteriza nas fases da lactação por ser rico em eletrólitos, proteínas, vitaminas, e 
apresenta baixo teor de gordura e lactose, é secretado logo nos primeiros dias pós-parto. 
O leite de transição apresenta composição intermediária entre o colostro e o leite maduro, 
sua produção pode durar de sete a quatorze dias após o parto. O último é produzido a partir 
da segunda quinzena pós-parto e é rico em gordura e lactose.9

A, enzimas e interferon, além de fatores tróficos ou moduladores de crescimento. 
Em relação aos macronutrientes, a lactose é o principal carboidrato encontrado, enquanto 
a lactoalbumina representa 80% das proteínas presentes, e os triacilgliceróis compõem 
98% dos lipídios.8

Figura 1. Fases de lactação do leite humano Fonte: Autores
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Após o colostro, há um aumento na produção de leite para satisfazer as necessidades 
nutricionais e de desenvolvimento do bebê. Durante essa fase intermediária, conhecida 
como leite de transição, o teor médio de proteína diminui gradualmente. O leite maduro, 
que é a composição final predominante produzida durante a maior parte da amamentação, 
possui uma aparência consistente e esbranquiçada. É rico em lipídios que são o principal 
nutriente fornecedor de energia responsável pelo ganho de peso adequado8.

O leite humano é uma fonte rica em nutrientes essenciais, contendo além de 
macronutrientes e micronutrientes, uma variedade de componentes biologicamente ativos, 
tais como fatores de crescimento, hormônios, agentes antimicrobianos, células imunes, 
células-tronco e oligossacarídeos prebióticos.

Além disso, uma parte significativa do microbioma presente no leite materno consiste 
em bactérias probióticas7.

Oligossacarídeo do leite humano
Presentes no leite humano as concentrações totais estimadas de oligossacarídeo 

são 17, 7 g/L no colostro (0–5 dias pós-parto), 13, 3 g/L no leite de transição (6–14 dias 
pós-parto) e 11, 3 g/L no leite maduro (15–90 dias pós- parto)10.

Os oligossacarídeos do leite humano são a terceira maior porcentagem de 
componentes sólidos depois da lactose e dos lipídios no leite humano11.

Os oligossacarídeos do leite humano são únicos entre os oligossacarídeos do 
leite em termos de prevalência de oligossacarídeos neutros, oligossacarídeos fucosil 
particulares, em comparação com oligossacarídeos ácidos11.

Em bebês, a lactose do leite humano é hidrolisada pela lactase nas microvilosidades 
da borda em escova ao longo do intestino delgado. Em contraste, a maioria dos 
oligossacarídeos permanece não absorvida e chega ao cólon, onde servem como prebióticos 
para estimular o crescimento de bactérias colônicas benéficas, agentes anti-infecciosos 
contra microrganismos patogênicos, fatores imunomoduladores colônicos, fatores de 
fortalecimento da barreira colônica e fatores preventivos para enterocolite necrosante12.

Depois que uma pequena porção de oligossacarídeo é absorvida e entra na 
circulação, eles são usados no desenvolvimento do cérebro e dos nervos ou atuam como 
fatores de imunomodulação durante o processo de circulação12

Além disso mais de 200 oligossacarídeos estruturalmente caracterizados no leite 
materno, abrangendo oligossacarídeos neutros fucosilados e não fucosilados, bem como 
HMOs ácidos sialilados13.

Aproximadamente 25% dos oligossacarídeos terminam com ácido siálico, os 
oligossacarídeos sialilados do leite humano mais abundantes são 3′- sialilactose (3′-SL), 
6′-sialilactose (6′-SL), sialilacto- N- tetraose c (LST c) e disialilacto- N- tetraose (DSLNT) 
(Zhang et al., 2019; Zhang et al., 2023). As concentrações de SHMOs no colostro são 1.050 
mg/L, 590 mg/L e 800 mg/L, respectivamente, e aos 90 dias de lactação, esses níveis 
diminuem para 120 mg/L, 240 mg/L e 630 mg/L 13.
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Figura 2. Representação esquemática da estrutura química de diferentes fontes de oligossacarídeos.

Fonte: Kilyos

PROBIÓTICOS NO LEITE HUMANO
O leite humano contém uma variedade de probióticos, incluindo:

•	 Lactobacillus: Esse gênero de bactérias é comum no leite humano e pode aju-
dar a prevenir infecções e a promover a saúde intestinal.

•	 Bifidobacterium: Esse gênero de bactérias é também comum no leite humano e 
pode ajudar a promover a saúde intestinal e a prevenir alergias.

•	 Streptococcus: Esse gênero de bactérias é encontrado no leite humano e pode 
ajudar a prevenir infecções e a promover a saúde intestinal.25

Benefícios dos probióticos no leite humano
Os probióticos no leite humano podem conferir vários benefícios ao bebê, incluindo:

•	 Desenvolvimento do sistema imunológico: Os probióticos no leite humano po-
dem ajudar a desenvolver o sistema imunológico do bebê.

•	 Prevenção de infecções: Os probióticos no leite humano podem ajudar a pre-
venir infecções no bebê.

•	 Promoção da saúde intestinal: Os probióticos no leite humano podem ajudar a 
promover a saúde intestinal do bebê.

•	 Redução do risco de alergias: Os probióticos no leite humano podem ajudar a 
reduzir o risco de alergias no bebê.24
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Prebióticos no leite humano
O leite humano é uma fonte rica em prebióticos, que são substâncias que alimentam 

as bactérias benéficas do intestino. Os prebióticos no leite humano incluem:

•	 Oligossacarídeos: O leite humano contém uma variedade de oligossacarídeos, 
que são carboidratos complexos que não são digeridos pelo corpo. Eles são 
fermentados pelas bactérias do intestino, produzindo ácidos graxos de cadeia 
curta que têm efeitos benéficos sobre a saúde.26

•	 Glicanos: Os glicanos são carboidratos complexos que são encontrados no leite 
humano. Eles têm sido mostrados para ter efeitos prebióticos, promovendo o 
crescimento de bactérias benéficas do intestino.27

•	 Polissacarídeos: Os polissacarídeos são carboidratos complexos que são en-
contrados no leite humano. Eles têm sido mostrados para ter efeitos prebióti-
cos, promovendo o crescimento de bactérias benéficas do intestino.24

Figura 3. Benefícios do leite humano Fonte: Portal efood

CONCLUSÃO
O leite humano é um alimento complexo e dinâmico, essencial para os bebês e fornece 

nutrientes essenciais, além disso possui prebióticos e probióticos que desempenham um 
papel fundamental no desenvolvimento, crescimento e na saúde do bebê.

Os prebióticos, como o oligossacarídeo 2’-FL, são encontrados em alta concentração 
no leite humano e ajudam a promover o crescimento de bactérias benéficas no intestino 
do bebê.
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Enquanto probióticos, como Lactobacillus e Bifidobacterium, são microorganismos 
vivos que conferem benefícios à saúde do bebê, incluindo a prevenção de infecções e a 
promoção da saúde intestinal. Dessa maneira a compreensão dos prebióticos e probióticos 
no leite humano é fundamental para o desenvolvimento de estratégias de nutrição e saúde 
que promovam a saúde e o bem-estar dos bebês.

Assim este estudo pode contribuir para incentivo para novas pesquisas nessa área.
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